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Apêndice 2 - Depoimentos/ Diálogos

Mensagens enviadas pela Panmela sobre os dois vídeos 

u�lizados como referência visual durante a criação do 

experimento:

Panmela escreve sobre o vídeo de Sapateado:"Divagando: três 

pontos de vista sob o mesmo corpo que se insere numa textura, 

uma parede. Ou, três corpos, sob três texturas, três sons (do 

sapato). Esse vídeo sempre me encantou, e hoje, vendo o filme do 

Win Wenders, lembrei dele! O som viria do sapato. Agora, o que 

está me intrigando são os pontos de vista: sob o mesmo corpo na 

mesma textura, ou sobre três corpos em três texturas diferentes! 

A relação do corpo com a textura seria como no filme, na cena do 

flashmob na galeria de arte! Mas sem essas roupinhas que imitam 

a imagem. O corpo se manifesta a par�r do seu contato com a 

parede, ou o pano sob a parede... não sei... estou pensando.»

Email para Luciane de  Patrícia Pereira Borges - 18 de Novembro 

de 2013  

Oi

Lu,  

estou escrevendo sobre o nosso videodança...

de como foi a proposta que te fiz, 

como foi o dia da filmagem, 

o que conversamos, 

o que eu pensei sobre ele, 

e sobre coisas que ele me remeteu.

 agora passo a bola pra vc! 

queria te pedir alguns minutos para simplesmente escrever tudo 

o que te vier na cabeça sobre o nosso videodança, 

sobre o que vc conhece de videodança,

 como foi para vc, 

o que te fez pensar, sen�r , fazer.. 

o que significa para vc ter feito, 

como vc entende a sua atuação e a minha função,

 o que cada uma de nós colaborou ou não. 

e por fim, como fica a questão de autoria .. 

sei que é muita coisa,

 mas sem preocupações com a escrita, 

peço que pense neste email como uma conversa nossa!

Panmela escreve sobre o vídeo Sigur Rós - Valtari:

«Agora, dá uma olhadela nesse video-dança, video dança, video 

de uma dança, uma dança no video... rs Deixo as definições pra 

vc... Compar�lho o desejo de estarmos em contato! Tão profundo 

que, por fim, o que era 2, virou 1!!! Lindo!"
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Depoimento de Luciane Sega�o - Email: 27/11/2013.

«Vamos lá!

Par�cipar de um videodança, ou melhor DESTE, foi assim: não vou 

negar que par� do pressuposto da amizade, do carinho e da 

necessidade. Da amizade porque é isso que nos une há tantos 

anos; do carinho porque nutro a cada ano pela nossa amizade; e a 

necessidade porque é sobre arte, sobre dança, e dança 

simplesmente tem tomado as proporções na minha vida como o 

simples fato de não viver sem os alimentos básicos, primários. 

Não sei muita coisa sobre videodança, me sinto com um 

conhecimento realmente muito incipiente. 

 Com relação ao que sen� sendo intérprete, não vi nenhum 

problema, e nem falta de clareza ao ouvir e executar suas ideias, 

muito pelo contrário, achei seus direcionamentos sensatos ao 

recorte ar�s�co e com um certo senso narra�vo para o 

videodança. 

Se �ve uma autoria também ela aparece no Corpo, e na sugestão 

do local "Parque das Mangabeiras", e em alguma ou outra coisa. 

Mas, ter ou não autoria como intérprete, neste caso, não foi algo  

relevante ao meu corpo, pois par� da sensação e do espírito de 

disponibilidade para o trabalho, ou seja, trabalhando com você, 

não hesitaria no caso de não ter nenhuma autoria, já que exis� 

uma relação entre nós de amizade e carinho. Talvez se fosse outro 

condutor ou condutora não ficaria tão à vontade, ou 

ques�onamentos mais potentes pudessem surgir."

Email para Panmela de Patrícia Borges-  17 de janeiro de 2014

Pan, queria te fazer uma pergunta e você pode responder a par�r 

de diversos ponto de vistas ... 

Como foi criar o videodança para você?

Sei que já tem muita coisa para escrever e o tempo é curto.. 

mas pense na resposta como uma conversa entre nós duas, já que 

tb está di�cil de nos encontrarmos para conversar...

Depoimento Panmela - email 21/01/2014

Criar é sempre bom! Acredito que das minhas feituras essa é a 

melhor. Acho que nossa in�midade com a dança e entre nós 

facilitou mais ainda. A possibilidade de pensar ar�s�camente 

minha pesquisa de mestrado também foi enriquecedora, porque 

a experiência do videodança ajudou a modificar o resultado final 

da pesquisa. Faço uma autocrí�ca: não sei se consegui chegar 

exatamente onde gostaria, sempre culpa do tempo. Ou talvez o 

fato de ter que me dedicar a minha própria pesquisa tenha 

atrapalhado um processo de criação a respeito dela mesma. 

Contradição!!!
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Transcrição da gravação de áudio do primeiro diálogo sobre o 

experimento Plié Fér�l:

Panmela:

Olha, eu pensei o seguinte. Eu fiquei pensando em como que eu 

conseguiria levar a minha pesquisa para um trabalho como este. 

Eu consegui pensar assim:  Eu tenho aquela frase da Helena como 

muito emblemá�ca, “que as academias estão fazendo muitos 

pliés e estão esquecendo de fazer os pliés com os neurônios”. E 

essa frase até na aula esses dias foi retomada e até coloquei no 

meu ar�go da confaebe. E eu fiquei com essa frase na cabeça. E ai 

aquela divisão de imagens que eu também �nha pensado..

Patrícia: 

De enquadramento..

Panmela:

Isso, essa parte eu deixo para você. Eu pensei  nos três momentos 

em que eu enxergo a minha pesquisa: O primeiro momento em 

que as academias faziam realmente muitos pliés. O segundo 

momento que seria o momento de transição. E o terceiro 

momento em que eu vejo que a dança contemporânea traz essa 

abertura para que as pessoas pensar, fazer pliés com os 

neurônios. E eu pensei em brincar, de alguma forma, ironizar essa 

coisa, porque é muito interessante essa fala da Helena , da década 

de 90. E assim, ela veio, ela falou e todo mundo vai e faz.  E eu não 

sei, eu fiquei pensando de brincar um pouco , por exemplo, no 

primeiro enquadramento fazer sempre um jogo como se eu 

�vesse brincando comigo mesma nestes três enquadramentos. 

Então num momento fazer uma brincadeira com o plié, como se 

eu �vesse fazendo o plié mesmo.  E o que eu não consegui pensar, 

que eu preciso.. que a gnte precisa pensar melhor, por exemplo, 

no segundo enquadramento, como esta transição do plié cru para 

um plié e no final fazer um plié com os neurônios. Eu até �nha 

pensando em tentar fazer alguma..  da ironia ser do fato de 

brincar com essa coisa do conceitual, e eu não fazer nada, e 

simplesmente estar a minha cabeça e eu olhando como se eu 

�vesse fazendo alguma coisa com os meus neurônios. Como que 

seria eu dançar com os meus neurônios e fazer essa brincadeira 

com o conceitual, que é a dança contemporânea e que isso ... eu 

vejo como a realidade da cidade.. profissional em dança.  Tinha 

pensado da gente captar o som do sapateado mesmo e neste 

primeiro momento do primeiro enquadramento fazer alguma 

coisa bem marcadinha, bem boni�nha, redondinha e tal. No 

segundo começar a fazer uma coisa mais acelerada até chegar no 

terceiro.. fazer os três momentos também com o som, mas ele 

não precisa corresponder necessariamente as três imagens, pq 

elas sempre iriam acontecer. Só que para caracterizar o terceiro 
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momento do som  não teria nada.

Patrícia: 

O silêncio?

Panmela:

É! Isso mesmo. Deixar sempre as três imagens, e deixar o 

desenrolar, não sei.. a temporalidade do videodança ser 

caracterizada mais pela música, pelo som. Como se o som �vesse 

contando uma historinha e deixar esses três enquadramentos 

acontecendo ao mesmo tempo. Eu visualizei assim:

Um enquadramento é eu fazendo um plié bem devagar. Fazer um 

gran, até o final. O final do gran plié, quando eu cheguei lá 

embaixo, é o final do vídeo. O segundo momento , ou fazer uma 

movimentação, ai me veio muito a coisa do Origami, que foi o que 

eu trabalhei, que é de dobrar. Então o que que é que a Helena está 

querendo dizer de dobrar , de fazer plié com neurônio. Porque o 

plié é uma dobra. As vezes fazer nesta transição uma coisa mais .. 

�po...

Patrícia: 

A dobra um  pouco mais pensada?

Panmela:

É.. isso.

Patrícia: 

Mas ainda está no movimento.

Panmela:

Exatamente. .  exatamente.  E  no ú l�mo só fazer  um 

enquadramento 3x4. E as vezes eu fazer alguma coisa com o olhar. 

Eu não sei talvez nem fazer de frente, fazer de lado sabe! Então o 

que vc acha?

Patrícia: 

Eu acho super legal. Agora a gente tem que pensar num story 

board, que seria o que acontece  e com o que.  A gente pode 

pensar separadamente cada um dos vídeos, cada uma das 

imagens como você está falando. A gente pode falar então vai ser 

isso, esse aqui vai ser isso, cada um separadamente. E depois 

pensar o que tem que ser sincronizado, o que da parte da imagem 

1 tem que estar sincronizado com a 2. Por exemplo, quando você 

fala de som e silêncio, se o silencio vem da questão do conceito, da 

parte 3, as vezes precisa só estar em preto ter só este 

enquadramento e dar um tempo pra acontecer e depois abre os 

dois. porque se for tudo sempre ao mesmo tempo, eu acho que 

não caracteriza o que cada imagem quer falar.A gente pode fazer 

um story board assim: imagina que a tela é preta ai, na tela preta 

surge só uma faixa, que é o plié, o plié começa . Aqui num som.. e 

depois vem a do meio, ai que começa as dobras,  este aqui some 

ou ela fica? Depois essa aqui some e ficar só essa. Fazer este jogo e 

depois fica a do meio e a da direita e depois só a direita e depois as 
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três. porque ai a gente pode fazer um jogo de cada uma. isso aqui 

tem mil possibilidade. porque se ficar só as três sempre ao mesmo 

tempo, ou só por adição. 

Panmela:

Eu acho que essa ideia que você deu é mais interessante. 

Patrícia: 

Porque só a gente ficar só adicionando.Vamos estabelecer uma 

relação entre quadros entre imagem, e com o quadro sozinho, 

você cria uma iden�dade, e faz um jogo com esse som..  ou as 

vezes, de repente tem só dois dos quadros,em algum momento.

Panmela:

E se a gente fazer assim: esse jogo que você propôs, só um quadro 

e depois os dois, e depois só esse e depois que terminar o ul�mo, 

um jogo de colocando e �rando. Coloca um �ra o outro, sim.. até 

acelerar, quando chegar no silêncio... ou quando acelerar o som, 

acelera a imagem e de repente acaba com tudo silêncio e deixar as 

três imagens em silêncio. Que é o único momento em que fica as 

três juntas.Porque quando entrar só o terceiro, fica um tempo, 

brinca de entrar um e sair o outro.

Patrícia: 

E na hora que voltar o som após o silêncio, o som volta em 

aceleração. E essa aceleração vem com o jogo de entrada e saída 

de enquadramento.

Panmela:

 Eu acho ó�mo

Patrícia: 

E sobre esse enquadramento é interessante essa lateralidade sim, 

mas pensar em outros enquadramentos. Pensar as vezes em 

tamanhos diferentes. Testar isso na edição, manter esses três 

enquadramentos paralelos,  mas na edição pode ter 

enquadramentos diferentes.

Panmela:

 A questão não é evolu�va, a questão é do fato histórico. A gente 

está fazendo arte, pára de pensar..

Patrícia: 

Não é legi�mar uma ideia, é colocar uma questão.

Agora vamos pensar parte por parte:

O primeiro momento, que é das academias, esse momento, como 

você falou termina no momento em que você chega no limite da 

dobra. Você acha que, esse momento vai percorrer, iniciar, 

tendo con�nuidade? Não tem uma repe�ção dele não? Ele vai do 

começo ao final?

Panmela:

É o que pensei..

Patrícia: 

Vamos ter que fazer um balanço de quanto tempo para poder ir 
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até o final.

Panmela:

É o que acho mais dificil..

Patrícia: 

Não, não. Um plié pode  demorar 30 minutos. 

Panmela:

Mas eu acho que não vou conseguir fazer...

Patrícia: 

Não, a é questão de edição. Porque a gente pode pegar, pensa que 

o mesmo movimento pode ter vários pontos de vista, por 

exemplo, a úl�ma imagem que imaginei desse plie é um foco..

Panmela:

Você  pode desconsiderar o tempo do plié.

(...) fim da gravação
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Apêndice 3 - Diários de construção:
registros visuais e textuais

Registros Visuais:
Criação do trabalho cênico solo da Luciane
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Registros textuais:
Plié Fér�l
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Registros textuais:
Em Solo de (des)equilíbrios
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Registros textuais:
Processo de edição



ANEXO



Esta dissertação está disponível em CD-R ou 
pen drive, anexos na contracapa. Acesse este 
conteúdo também no endereço eletrônico:
 facebook.com/pesquisaemvideodanca


